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 RESUMO

Ao abordar o tema do uso e ocupação da terra faz-se necessário considerar 
diversos atributos que compõem a estrutura de um determinado espaço 
geográfi co, que geralmente estão ligados diretamente às dinâmicas físicas 
e humanas vigentes, como resultado de processos espacio-temporais. Neste 
trabalho são avaliadas as condições da estrutura superifi cal das paisagens 
do interior paulista, região do Oeste Paulista, mais precisamente na zona 
de infl uência do Pontal do Paranapanema. O método aplicado incluiu 
trabalhos de campo (na escala regional e na escala local/nomeadamente 
no município de Mirante do Paranapanema), análise de imagens orbitais, e 
revisão cartográfi ca com produção de cartografi as temáticas (uso da terra 
e cobertura vegetal, hipsometria, declividade, curvatura do relevo, dinâmica 
climática, tipos de solos). Os resultados mostraram signifi cativas mudanças 
no uso da terra, que parecem estar estruturalmente determinadas tanto 
às condições físico-naturais da área, como também a questões relativas à 
dimensão humana, numa região destacada por disputas territorias entre seus 
agentes sociais, sobretudo latifundiários e pequenos agricultores rurais.

Palavras-chave: Uso da terra; SIG; cartografi a temática; análise da paisagem; 
Oeste Paulista.
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ABSTRACT

When approaching the theme of land use and occupation, it is necessary 
to consider several attributes that make up the surface structure of a given 
geographic space, which can be directly linked to the current physical and human 
dynamics, as a result of spatio-temporal processes. In this work we evaluate the 
conditions of the surface structure of the landscapes of the interior of São Paulo, 
in the West region of São Paulo, more precisely in the zone of infl uence of Pontal 
do Paranapanema. The applied method included fi eld work (on a regional scale 
and on a local scale/namely in the municipality of Mirante do Paranapanema), 
analysis of orbital images, and cartographic review with the production of 
thematic cartography (land use and vegetation cover, hypsometry, slope, relief 
curvature, climate dynamics, soil types). The results showed signifi cant changes 
in land use, which seem to be structurally determined both by the physical and 
natural conditions of the study area and also by issues related to the human 
dimension, in a region highlighted by territorial disputes between social agents, 
especially landowners and small rural farmers.

Keywords: Land use; GIS; thematic cartography; landscape analysis; West 
Paulista.

INTRODUÇÃO

A Geografi a Física moderna tem enfocado na compreensão das 

Mudanças Globais (Global Changes) (Seebens et al., 2015), que possui como 

um dos seus principais drivers as mudanças no uso e ocupação da terra (Figura 

1). Estas mudanças, por sua vez, estão estruturalmente determinadas pelos 

processos naturais que modelam o relevo (rochas e solos), que dimensionam 

as áreas de cobertura vegetal, assim como pelos processos de vulnerabilidade 

e desequilíbrio dos ecossistemas (Oliveira-Costa, 2025).



43

Geografi a: Publicações Avulsas. Universidade Federal do Piauí, Teresina, v.7, n.1, p. 40-79, jan./jun. 2025.

Figura 1 – Frameworks mostrando a evolução dos enfoques da Geografi a Física: das 
três esferas generalistas destacadas pela interface da biosfera e seus traços como 

resultado das relações entre atmosfera, hidrosfera e a crosta terrestre, à abordagem 
moderna numa escala mais detalhada com cinco esferas destacando os principais 

drivers atuais das mudanças globais

  

Fonte: Seebens et al. (2015); Oliveira-Costa (2025).

Desse modo, verifi ca-se hoje a importância dos trabalhos em geografi a 

física ao lançarem um olhar cada vez mais atento para as transformações no 

âmbito dos usos da terra, congregando aspectos tanto do espaço físico quanto 

do espaço humano. Tal convergência entre elementos físicos e humanos pode 

revelar, por exemplo, os vários padrões do relevo e suas distintas formas, além 

de suas dinâmicas específi cas (através de dados do substrato geológico, 

da hipsometria e/ou altitude, da declividade, da curvatura dos terrenos, da 

geomorfologia), as dinâmicas climáticas na interface com a vegetação e as 

condições dos solos (através de dados do clima e do balanço hídrico, do coberto 

vegetal/NDVI, dos caracterizadores físicos do solo e traços da mecânica do solo), 

além de usos e ocupações humanas (através de dados da dimensão humana 

dos territórios). Assim, abordar a teoria das mudanças do uso do solo (land-use 

change) possibilita a inter-relação entre várias componentes, subsidiando, por sua 

vez, o entendimento dos níveis de vulnerabilidade e degradação dos espaços.

Na  região do Oeste Paulista, que contempla as áreas escolhidas para 

desenvolvimento do presente estudo (Pontal do Paranapanema e Mirante do 

Paranapanema) (Figura 2), o uso e a ocupação do solo se deram de forma 

exploratória no contexto econômico da expansão cafeeira, com inserção da 
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pecuária e cultivos agrícolas, sem a implantação de técnicas adequadas de 

manejo e conservação dos solos. Os resultados desta dinâmica destacam o 

acelerado processo de degradação do solo local, como consequência do 

manejo inadequado.

Figura 2 – Localização da área de estudo: Pontal do Paranapanema (Oeste Paulista)

Fonte: Elaborado pela autora (2023).

Situado no extremo Oeste Paulista, o recorte da área de estudo localiza-

se majoritariamente no interior do limite da região denominada de Pontal do 

Paranapanema, destacando o município de Mirante do Paranapanema (fi gura 

3), nas proximidades das divisas do estado de São Paulo com os estados do Mato 

Grosso do Sul (a Oeste) e o Paraná (ao Sul). O Rio Paraná constitui na divisa natural 

entre São Paulo e Mato Grosso do Sul, e o Rio Paranapanema constitui na divisa 

natural entre São Paulo e o Paraná. Toda a região é formada pela Bacia Sedimentar 

do Paraná, com solos sedimentares, sob clima do tipo tropical continental, com duas 

estações do ano bem defi nidas, inverno seco (pouca chuva) e verão chuvoso. Por 
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conta da dinâmica climática destacada, há uma inclinação da área em estudo a 

degradação dos solos (sobretudo solos sem cobertura vegetal), e a vulnerabilidade 

ambiental, com perdas de materiais orgânicos e de compartimentos de solos. 

Os solos da região são predominantemente do tipo arenosos, orindos de rochas 

sedimentares (que cobre mais de 70% do Estado de São Paulo). Ainda, do ponto 

de vista do relevo, a região é caracterizada por baixas altimetrias (com exceção 

de algumas estruturas morfológicas, como a formação de escarpas na cidade 

de Marília e o Morro do Diabo em Teodoro Sampaio). Na maior parte da área 

de estudo são característicos relevos retilíneos e de curvaturas côncavas, com 

predominácia de presença de processos erosivos em vertentes convexas, o que 

destaca a predominância de um meio morfodinâmico naturalmente instável 

e vulnerável a manifestações erosivas, de intensos processos erosivos lineares: 

como sulcos, ravinas e voçorocas. Esta dinâmica tem se agravado a partir das 

intervenções de grupos humanos ao longo dos anos.

Figura 3 – Mapa de localização do município de Mirante do Paranapanema (SP)

Fonte: Elaborado pela autora (2023).
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Tal recorte regional em epígrafe, é conhecido por ser local de intensos 

confl itos fundiários, de grandes proprietários rurais vs pequenos proprietários 

rurais (com disputa entre essas duas classes sociais), onde cada classe 

social tem objetivos diferentes para com o uso e a apropriação da terra, 

onde difere-se também o valor do elemento solo para cada grupo social. 

Em um contexto histórico marcado, a priori, por invasão de terras indígenas 

e de intensas explorações da Mata Atlântica (Floresta Semi-Decidual) e do 

Cerrado, concretizou-se assim, a ocupação das terras de domínio público, 

evidenciada pelos processos de grilagens, na qual gerou-se um cenário de 

extermínio da população indígena que já habitava a região.

Portanto, com a fi nalidade da compreenção da estruturação da 

paisagem da região do Pontal do Paranapanema, através do presente 

trabalho é investigado como se deu a ocupação e o uso do solo local. Para 

tanto, foram necessários os estudos das condicionantes físicas (hipsometria; 

declividade; curvatura do relevo; temperatura da superfície; balanço 

hídrico; esboço simplifi cado das principais classes de solos; os principais 

compartimentos do relevo; NDVI; e o uso da terra e a cobertura vegetal), bem 

como levantamentos históricos das transformações socioambientais.

APLICAÇÃO DA METODOLOGIA

Em laboratório, foram realizados diagnósticos, interpretações e 

mapeamento. São destaque a aplicação de estereoscopia digital, coletas 

das amostras de solos (visando o entendimento dos usos proprícios para os tipos 

de solos estudados), bem como, o manuseio dos SIGs (Sistema de Informações 

Geografi cas) por meio do QGis (Quantum Gis).

Para a delimitação das feições morfológicas do relevo, fez-se uso da 

técnica de estereoscopia digital (restituição 3D) através do sistema anaglifo1. 

Com o computador e óculos 3D foi possível a visualização da estereoscopia, 

1 Sistema Anaglifo foi aplicada no programa Prushbroom – software desenvolvido pelo professor Dr. Júlio 
Kiyoshi Hasegawa do departamento de cartografi a da FCT/UNESP campus de Presidente Prudente.
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e, portanto, a interpretação das imagens ALOS/PRISM2 da área de estudo, 
conforme mostrado na Figura 4.

Figura 4 - Técnica de Estereoscopia 3D e aplicação do Sistema Anaglifo

Fonte: Elaborado pela autora (2023).

OPÇÕES DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO E O COBERTO VEGETAL

No decorrer da construção do trabalho e da investigação, verifi cou-se 
a necessidade de tratamento de dados sobre a situação da ocupação do 
solo. Os mapas de uso da terra e cobertura vegetal foram elaborados por 
intermédio das imagens do satélite Sentinel e Landsat do ano de 2016, com 
resolução espacial de 10 metros.

O ano elegido, 2016, contempla o recorte temporal desta pesquisa (2000 
à 2017), o que possibilitou a análise climatológica. Para além disso, observou-
se que havia disponibilidade das imagens Sentinel e Landsat para 2016, o que 
permitiu a elaboração dos mapas dos períodos de verão e inverno, os mapas 
de uso da terra e cobertura vegetal, os mapas de NDVI e dinamica climática; 
todos estes elementos cartográfi cos foram produzidos para os dois períodos, 
verão e inverno, portanto, março e junho de 2016.

Para o caso do mapa de uso da terra e cobertura vegetal, foram usadas 
técnicas de classifi cação supervisionada3 no ArcGIS 10.6.1. A seleção dos 

2 ALOS/PRISM (Imagem de satélite japonês) disponibilizada pelo Grupo de Pesquisa GADIS 
(Sistema Integrado de Dados para Estudos de Bacias Hidrográfi cas), o id da imagem - ALOS/
PRISM ALPSMN072424050 no município de Mirante do Paranapanema – SP.
3 Após vários testes, a classifi cação supervisionada se mostrou mais efi ciente para representar 
o cenário da área de estudo (para chegar a essa conclusão, teve-se por base os trabalhos 
de campos realizados).
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dados foi realizada no site EO Browser, e a legenda foi adaptada do sistema de 

classifi cação da cobertura e do uso da terra proposto por IBGE (IBGE, 2006). A 

classifi cação do uso da terra foi primordial para compreensão da organização 

territorial regional. Foram inseridas feições complementares nesta classifi cação, 

como a malha urbana, cursos d’água, entre outros. No âmbito dos mapas de 

NDVI (Índice de Vegetação por Diferença Normalizada), estes foram elaborados 

a partir das imagens do satélite Sentinel, banda 4 e 8, resolução espacial de 10 

metros, com seleção dos dados através do site EO Browser.

DINÂMICA CLIMÁTICA

Optou-se pela coleta de dados para a área que caracteriza a região do 

Oeste Paulista, o que possibilitou a elaboração do balanço hídrico para toda 

a região. Com a análise/interpretação dos dados, notou-se a importância 

de um olhar atento para os dados de precipitação e temperatura, mensal e 

anual do recorte de estudo, ao longo do ano de 2016. 

O balanço hídrico climatológico proposto por Thomthaite e Mather (1955), 

foi elaborado a partir dos dados de precipitação e temperatura (mensal e 

anual). Foi quantifi cado o volume de água no solo entre os anos 2000 e 2017, 

além de ter sido caracterizada a dinâmica hídrica da região e da área de 

estudo (período úmido e período seco). 

Realizou-se, ainda, uma análise dos 12 meses do ano de 2016 (que 

representa o ano da tomada das imagens de satélite Landsat 8 com ênfase 

no período úmido e seco do ano). Isso representa o balanço entre o import 

(entrada) e o export (saída) do volume de água em relação à Capacidade de 

Água Disponível (CAD) de um determinado ambiente, considerando sobretudo 

os tipos de solos e plantas. Na elaboração do balanço hídrico, levou-se em 

consideração a Precipitação (P), a Evapotranspiração Potencial (ETP), CAD 

de 100 mm, estimativa da Evapotranspiração Real (ETR), Defi ciência (DEF), 

Excesso (EXC) e da variação do Armazenamento (ARM) na escala mensal e 

anual (tais dados foram calculados em uma planilha do software EXCEL).
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Os dados foram obtidos na plataforma Giovanni (Earth Data – Nasa), uma 

interface que permite aos usuários o download de dados primários. Esses dados 

possibilitam analisar e trabalhar temas como: temperatura atmosférica, vapor 

d’água e nuvens, precipitação, entre outros. Após a localização da área de 

estudo na plataforma, calculou-se o retângulo envolvente sobre à área. Em 

seguida, preenchemos o Select Date Range com o período (temporal) a ser 

analisado (Time Series: Area-Averaged), obtendo assim os valores da temperatura 

da superfície e de precipitação com os passos apresentados no Quadro 1.

Quadro 1 - Etapas para obtenção de dados na plataforma Giovanni
Etapas para Download dos dados de 
temperatura:

Etapas para Download dos dados da 
precipitação:

- Measurements, selecionar Air 
Temperature;

- Platform/instrument, optar por MERRA-2 
model;

- Temporal Resolutions, clique em monthly 
para fi ltrar os dados para mês;

- Selecionar o conjunto de dados “2-meter 
air temperature (M2SMNXSLV v.12.4)” em 
ºC e Plot Data (Download dos dados CSV).

- Measurements, selecionar Precipitation;

- Platform/instument, optar por TRMM;

- Temporal Resolutions, clique em Daily, 
para fi ltrar os dados para diário;

- Baixar o conjunto de dados “precipitation 
rate (TRMM_3B42_daily_v.7)” – extensão 
CSV.

Fonte: Elaborado por Nishizima e Bortoluzzi (2019).

No caso do Mapa da Dinâmica Climática da área de estudo, esta análise 

foi realizada através do canal termal, o qual permitiu a compreendção dos 

dois padrões bem defi nidos ao longo do ano, que faz referência aos meses de 

verão de 21 de dezembro a 20 de março, e 21 de junho ao dia 23 de setembro 

caracterizando a estação de Inverno.

Os mapas de dinâmica climática foram gerados a partir das imagens do 

satélite Landsat 8, banda 10 (termal), do canal infravermelho termal/TIRS 1, 

com espectral de 10.6 – 11.19 μm e resolução espacial de 100 metros, tratadas 

e disponibilizadas com pixel de 30 metros pela United States Geological Survey 

(USGS – Serviço Geológico). As imagens tomadas no verão e no inverno foram 

trabalhadas e, portanto, teve registro das temperaturas em graus Celsius (ºC) 

obtidas, por meio do SIG, ArcGIS versão10.6.1.



50

Geografi a: Publicações Avulsas. Universidade Federal do Piauí, Teresina, v.7, n.1, p. 40-79, jan./jun. 2025.

Utilizou-se variáveis fi xas e fórmulas para a conversão de níveis de cinza 

em radiância (Nishizima, 2021), por meio do ArcGIS: ArcToolbox – Spatial Analyst 

Tools – Map Algebra – Raster Calculator, a formula é Lλ = MLQcal + AL, portanto 

Lλ = 0.0003342 * imagem + 0.1000. Para transformar: radiância para Kelvin, 

segue a formula: 1321.08/Ln((774.89/imagem) +1). Posteriormente, a conversão 

da temperatura Kelvin para Celsius (ºC) (Nishizima, 2021) aplica-se: Imagem 

– 273,15. Para a fi nalização dos produtos cartográfi cos, fez-se necessário a 

padronização das cores da legenda de forma que permitisse a comparação 

visual e a diferenciação das temperaturas dos dois períodos, verão e inverno.

FORMAS DO RELEVO

O mapa hipsométrico traz informações de altimetria do relevo (altitude). 

Para sua elaboração foi gerado o Modelo Digital de Elevação (MDE) e 

realizou-se a classifi cação das faixas de altitudes do modelo em ambiente 

SIG (Sistema de Informação Geográfi ca) no software ArcGIS®4 10.6 e QGIS®5 

2.16. Importante ressaltar ainda que o MDE é oriundo da imagem de radar da 

Missão Topográfi ca Radar Shuttle - SRTM6 gerada pela Nacional Aeronautics 

and Space Administration - NASA7. 

Os passos para a elaboração do mapa hipsométrico do município de 

Mirante do Paranapanema – SP (Nishizima, 2021) consistiram em quatro etapas.

No site da USGS8 foram feitos os downloads de duas imagens SRTM, uma que 

pertence à localidade do município de estudo – Mirante do Paranapanema – e 

a segunda é o recorte do município vizinho – Teodoro Sampaio, logo foi possível 

a obtenção do mesmo formato do recorte defi nido pela imagem do satélite 

ALOS/PRISM. A partir disso, foi possível realizar a composição do mosaico, ou 

seja, a junção das duas imagens, sob a projeção Sirgas 2000 UTM 22.

4 ArcGIS® é marca registrada pela ESRI Inc.
5 QGIS® Software livre desenvolvido por comunidade voluntária.
6 Shuttle Radar Topography Mission.
7 National Aeronautics and Space Administration.
8 United States Geological Survey.
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Sob este SIG foram inseridos os arquivos vetoriais fornecidos pelo IBGE e 

os demais arquivos já produzidos: cursos d’água, planícies aluviais, curva de 

nível, Rio Paranapanema, malhas urbanas, rodovias e ferrovias.

Os Mapas de declividade e curvatura do terreno foram elaborados no 

QGIS®, também com base nas imagens da missão SRTM e o MDE (gerada 

pela NASA), com resolução espacial de 30 metros. A seleção do material 

foi realizada através do site Sistema Geológico (USGS) e TOPODATA/INPE - 

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais Banco de Dados Geomorfométricos 

do Brasil. É importante ressaltar que o resultado do mapa de curvatura referido 

demonstrou coerência com os trabalhos de campo realizados, optando-se por 

este modelo. A classifi cação foi obtida com base na curvatura do perfi l, o qual 

indica a direção da inclinação máxima, que por sua vez afeta a aceleração 

e desaceleração do escoamento superfi cial, sendo o perfi l de valor negativo 

uma superfície convexa (dispersadora), de valor positivo um perfi l côncavo 

(concentra), e de valor zero uma superfície retilínea (linear).

O Mapa de declividade indica a porcentagem de inclinação do terreno. 

É uma representação de 1ª ordem da altimetria, de forma a associar-se com 

os processos de transporte gravitacional (escoamento, erosão, deslizamento 

e outros). As classes foram estabelecidas com base em EMBRAPA (2006) e 

com adaptações, conforme demostra na Figura 5.

Figura 5 - Classes de declividade do terreno estabelecida por EMBRAPA (2006) e 
adaptações

Fonte: Elaborado pela autora (2023).
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CONDIÇÕES DO SOLO

Os perfi s topográfi cos foram elaborados no ArcGIS® e QGIS®, mediante 

a base digital planialtimétrica e os levantamentos em campo. Posteriormente, 

foram exportados para o aplicativo Illustrator CS6®9, pacote Adobe, para a 

edição e fi nalização gráfi ca.

As coletas das amostras de solos, para a realização das análises texturais, 

foram realizadas no Laboratório de Sedimentologia e Análise de Solos da FCT/

UNESP, conforme o Manual de métodos de análise de solos EMBRAPA (1997) 

e IBGE (2015). As descrições dos perfi s foram feitas com base em LEMOS E 

SANTOS (1996) e as cores dos horizontes foram classifi cadas segundo a Carta 

de Munsell (2000) com as amostras secas em laboratório.

Os trabalhos de campo foram realizados com o objetivo de verifi car e 

atualizar as informações mapeadas, a fi m de compreender a dinâmica da 

paisagem e identifi car os processos erosivos lineares, previamente constatados 

em imagem do satélite ALOS e do Google Earth®.

O Mapa do esboço simplifi cado das principais classes de solos foi 

elaborado com base na proposta de Trentin (2011), como mostra o Quadro 2.

Quadro 2 - Adaptação das classes de solos propostas por Tretin (2011) para a área 
de estudo

CLASSES DE SOLOS PROPOSTAS POR TRENTIN (2011) CLASSES DE SOLOS ADAPTADAS 
PARA A ÁREA DE ESTUDO

Solos rasos a bem desenvolvidos em colinas arenosas Solos bem desenvolvidos
Solos rasos a bem desenvolvidos em rochas areníticas Solos rasos a desenvolvidos
Solos rasos de altitudes elevadas Solos rasos
Solos hidromórfi cos Solos hidromórfi cos

Fonte: Elaborado pela autora (2018).

As associações dos solos basearam-se nos atributos das classes do 1º nível 

categórico (ordens) e nos pontos de amostragem dos solos. A caracterização 

se estendeu ao 2º nível categórico (subordens) do Sistema Brasileiro de 

Classifi cação de Solos (EMBRAPA, 2013):

9 Illustrator CS6® – aplicativo/software do pacote adobe, Adobe Systems Software Ireland 
Limited: 4-6 Riverwalk, City West Business Campus, Saggart, Dublin 24.
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• Solos bem desenvolvidos – associação Latossolos Vermelhos;

• Solos desenvolvidos a rasos – associação Argissolos Vermelhos e Neossolos 

Litólicos;

• Solos rasos – associação Neossolos Litólicos;

• Solos hidromórfi cos – associação Gleissolos e Neossolos Flúvicos.

Neste trabalho fez-se uso dos mapas geomorfológico e esboço simplifi cado 

das principais classes de solos do município de Mirante do Paranapanema-SP, 

na escala de 1:25.000.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Mudanças no uso e ocupação do solo e dinâmica climática na área de 
infl uência do Pontal do Paranapanema (SP)

Os dados sobre o uso da terra e cobertura vegetal para o período úmido, 

mês referente a março de 2016, assim como no período seco, junho de 2016, 

destaca a presença das áreas de fl oresta, principalmente nas áreas de APPs - 

Áreas de Proteção Permanente, e nos ambientes ocupados por Assentamentos 

(Figuras 6 e 7). É destacado também a presença de gramíneas, pastagens, 

áreas agricultadas e alguns recortes de cultivos de cana-de-açúcar. Por outro 

lado, as áreas de solos expostos estão quase sempre associadas as áreas do 

entorno, onde há maior presença da latifundiários e que muitas vezes são 

recortes dedicados aos cultivos de cana-de-açúcar, onde ocorre a rotação 

do plantio e da retirada desta cultura (Figuras 6 e 7). Desse modo, é sublinhado 

que quando não há solo exposto, há cultivo de cana-de-açúcar, e assim vice 

versa, o que explica a diferença da espacialização entre o mapa de março e 

o de junho (Figuras 6 e 7). Neste contexto, nota-se que os assentamentos rurais 

estão majoritariamente localizados em áreas de maior vulnerabilidade.
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Figura 6 - Uso da Terra e Cobertura Vegetal – Período Úmido (março de 2016)

Fonte: Elaborado pela autora (2023).

Figura 7 - Uso da Terra e Cobertura Vegetal – Período Seco (junho de 2016)

Fonte: Elaborado pela autora (2023).
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 Os Mapas NDVI10 - Normalized Difference Vegetation Index (Figuras 8 
e 9) representam os índices de 1 a -1: quanto mais próximo do 1 (positivo) 
maior a quantidade de vegetação e/ou maior a atividade fotossintética 
da vegetação presente na área, por outro lado, quanto mais próximo do 
-1 (negativo), menor a quantidade de vegetação e/ou menor a atividade 
fotossintética da vegetação presente no local. 

Tais mapas relacionam-se claramente com a dinâmica de como ocorrem 
os usos da terra, ou seja, por meio dos mapas das Figuras 8 e 9 fi ca perceptível 
as áreas de solo exposto e matas. Por outro lado, nota-se que em meio às áreas 
de vegetação estão presentes as áreas de cultivos de cana-de-açúcar, as 
quais podem ser melhor identifi cadas e distinguidas nos mapas de uso da terra e 
cobertura vegetal, seja no período úmido (março/verão) ou mesmo nos meses de 
seca (junho/inverno). Já no setor norte da área estudada (Figuras 8 e 9), predomina 
a presença de pastagens e de vegetação rasteira, com índice de vegetação mais 
próximo a -1 (menos um), como destacado nos mapas das Figuras 8 e 9.

Figura 8 - NDVI – Período Úmido (março de 2016)

Fonte: Elaborado pela autora (2023).

10 Índice de Vegetação da Diferença Normalizada: utilizado para analisar a condição da 
vegetação natural ou agrícola nas imagens geradas por sensores remotos.
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Figura 9 - NDVI – Período Seco (junho de 2016)

Fonte: Elaborado pela autora (2023).

Foram elaborados os Balanços Hídricos (BH) (Tabelas 1 e 2, e Gráfi cos 1, 2, 3 

e 4), visando compreensão da dinâmica climática do recorte estudado. Ainda, 

foi desenvolvida a análise da espacialização destes dados, caracterizando-o 

por meio dos Mapas das Dinamicas Climáticas (Figuras 10 e 11).

Ao analisar os dados de temperatura entre 2000 e 2017, verifi cou-se que as 

tendências térmicas do local indicam temperaturas médias mais elevadas no 

verão: dezembro (26,3ºC), janeiro (26ºC) e fevereiro (25.9ºC). Já as mais baixas 

correspondem aos meses de maio (19,8ºC), junho (13,9ºC) e julho (13,3ºC). Logo, 

a área em estudo apresenta uma Temperatura Média Anual (TMA) de 23,2ºC.

Nota-se ainda, que com exceção dos meses de abril e agosto, a 

precipitação (representado nas Tabelas 1 e 2, pela letra P) sempre é superior ao 

ETP – Evapotranspiração Potencial (Tabela 1). Em agosto, a retirada de água 

no sistema chega a ocasionar um período de defi ciência hídrica (representado 

por DEF, nas Tabelas 1 e 2). Como consequência, as chuvas do mês de maio 
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compensam a retirada de abril. As chuvas de setembro contribuem na 

recomposição hídrica dos meses anteriores: junho, junho e agosto, portanto 

meses relacionados ao período de inverno destacado anteriormente como os 

meses menos chuvosos. Na Tabela 1 é destacado que somente volta a chover 

em outubro, quando deixa o Défi cit e retoma o padrão de maior Excedente 

Hídrico (portanto solos com presença de água), o sufi ciente para oferecer maior 

tendencia ao intemperismo da rocha (o solo mais fértil) favorecendo também o 

desenvolvimento de solos mais profundos. A retirada hídrica dos meses de abril e 

agosto se estabilizam após os meses seguintes, quando voltam as precipitações, 

possibilitando a manutenção do Balanço Hídrico (BH) do município de Mirante 

do Paranapanema – SP, sob níveis estáveis (Gráfi cos 1 e 2).

As tendências pluviométricas vão ao encontro da sazonalidade dos 

meses do ano. Pelos registros de precipitação, outubro a março, destaque 

para o mês de janeiro, que possui uma média de 226,3 mm, um valor de quase 

40 mm acima do segundo mês mais chuvoso (fevereiro). Já entre os meses de 

abril a setembro, a média de precipitação diminui, sendo o mês de agosto, o 

mais seco, logo, de menor presença hídrica no solo, com média 48,7 mm. 

Tabela 1 - Dados do Balanço Hídrico de Mirante do Paranapanema – SP, 
 entre 2000 e 2017

Balanço Hídrico de Mirante do Paranapanema - SP (Período 2000 - 2017) – CAD: 100 mm
Mês P ETP (P-ETP) NAc ARM ALT ETR DEF EXC

(mm) (mm) (mm) (mm) (mm) (mm) (mm) (mm) (mm)
Jan 226,30 129,63 96,67 0,0 100,0 0,0 129,63 0,0 96,7

Fev 189,00 128,24 60,76 0,0 100,0 0,0 128,24 0,0 60,8

Mar 140,30 118,78 21,52 0,0 100,0 0,0 118,78 0,0 21,5

Abr 93,10 97,70 -4,60 -4,6 95,5 -4,5 97,59 0,1 0,0

Mai 109,10 60,49 48,61 0,0 100,0 4,5 60,49 0,0 44,1

Jun 67,90 50,79 17,11 0,0 100,0 0,0 50,79 0,0 17,1

Jul 56,00 50,03 5,97 0,0 100,0 0,0 50,03 0,0 6,0

Ago 48,70 67,58 -18,88 -18,9 82,8 -17,2 65,91 1,7 0,0

Set 107,50 91,99 15,51 -2,0 98,3 15,5 91,99 0,0 0,0

Out 127,50 117,47 10,03 0,0 100,0 1,7 117,47 0,0 8,3

Nov 136,90 124,13 12,77 0,0 100,0 0,0 124,13 0,0 12,8

Dez 179,70 133,86 45,84 0,0 100,0 0,0 133,86 0,0 45,8

T= 1482,00 1170,69 311,31 1176,6 0,0 1168,91 1,8 313,1
M= 123,5 97,56 25,94 98,05 97,41 0,15 26,09

Fonte: Elaborado pela autora (2019).
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Gráfi co 1 - Precipitação, ETP e ETR para o Balanço Hídrico mensal entre 2000 e 2017

Fonte: Elaborado pela autora (2019).

Gráfi co 2 - Balanço Hídrico mensal entre 2000 e 2017.

Fonte: Elaborado pela autora (2019).

Observou-se dois padrões distintos nas precipitações ao longo do ano de 

2016, semelhante ao padrão identifi cado na caracterização geral do recorte de 

17 anos realizado na primeira etapa, de 2000 a 2017. Ainda que os meses mais 

chuvosos foram os mesmos, no caso de 2016 o mês de fevereiro é o mais chuvoso 

(287,3 mm). Já o mês menos chuvoso, destacou-se o mês de julho, com 29,9 mm, 

como está destacado na Tabela 2. No âmbito das temperaturas, as médias mais 

elevadas ocorreram em fevereiro, novembro (26ºC) e dezembro (25,6ºC). As 

menores temperaturas correspondem aos meses da média geral caracterizadas 

ao longo dos 17 anos (2000-2017), portanto, maio (19ºC), junho (16ºC) e julho 

(17,6ºC). A Temperatura Média Anual (TMA) está destacada em 22,3ºC.
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Tabela 2 - Dados do Balanço Hídrico de Mirante do Paranapanema – SP, do ano de 
2016

Balanço Hídrico de Mirante do Paranapanema – SP do ano de 2016 – CAD: 100 mm 
Mês P ETP (P-ETP) NAc ARM ALT ETR DEF EXC

(mm) (mm) (mm) (mm) (mm) (mm) (mm) (mm) (mm)
Jan/16 234,11 121,44 112,67 0,0 100,00 0,0 121,4 0,0 112,7

Fev/16 287,31 129,71 157,59 0,0 100,00 0,0 129,7 0,0 157,6

Mar/16 99,53 110,99 -11,47 -11,5 89,16 -10,8 110,4 0,6 0,0

Abr/16 96,73 100,16 -3,43 -14,9 86,16 -3,0 99,7 0,4 0,0

Mai/16 177,72 57,58 120,15 0,0 100,00 13,8 57,6 0,0 106,3

Jun/16 82,87 36,26 46,61 0,0 100,00 0,0 36,3 0,0 46,6

Jul/16 29,89 46,62 -16,74 -16,7 84,59 -15,4 45,3 1,3 0,0

Ago/16 115,01 64,49 50,52 0,0 100,00 15,4 64,5 0,0 35,1

Set/16 66,64 68,85 -2,21 -2,2 97,81 -2,2 68,8 0,0 0,0

Out/16 157,96 106,46 51,50 0,0 100,00 2,2 106,5 0,0 49,3

Nov/16 38,81 129,94 -91,13 -91,1 40,20 -59,8 98,6 31,3 0,0

Dez/15 199,72 125,17 74,56 0,0 100,00 59,8 125,2 0,0 14,8

T= 1586,3 1097,7 488,6 1097,9 0,0 1063,9 33,7 522,4
M= 132,2 91,5 40,7 91,5 88,7 2,8 43,5

Fonte: Elaborado pela autora (2019).

Gráfi co 3 - Precipitação, ETP e ETR para o Balanço Hídrico mensal do ano de 2016

Fonte: Elaborado pela autora (2019).

Gráfi co 4 - Balanço Hídrico mensal do ano de 2016

Fonte: Elaborado pela autora (2019).
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No recorte temporal de 2016, houveram alguns meses com estiagem pontuais, 

como março, abril e novembro. Ainda, é destacada uma Precipitação (P) menor 

em relação à Evapotranspiração Potencial e Real – ETR (como apresentado 

nos Gráfi cos 3 e 4). Esses meses, no entanto, são meses de altas temperaturas, 

segundo a representação das Figuras 10 e 11, variam entre 20Cº à 34Cº, logo há 

uma amplitude térmica de 14Cº. O NDVI (Figuras 10 e 11) demonstra o índice de 

vegetação presente, no verão são de maiores áreas e mais intenso, entretanto 

no período de inverno nota-se a falta de vegetação muito infl uenciada pelo 

baixo índice pluviométrico, assim como falta de água no sistema. A partir do que 

mostra a Figura 11 é possível confi rmar que os polígonos de maior temperatura 

são aqueles que identifi cam menor índice de vegetação ou baixa potência 

na atividade fotossintética ou ainda, a presença clara dos solos expostos. São 

áreas que antecederam o plantio da cana-de-açúcar, portanto, quando há 

vegetação ou índice de cobertura vegetal, está associado a presença do cultivo 

de cana-de-açúcar, por outro lado, quando há a ausência deste cultivo (plantio 

de cana.), está associada a falta de vegetação com potencial na atividade 

fotossintética ou simplesmente o solo exposto.

Figura 10 - Dinâmica Climática – Período Úmido (março de 2016)

Fonte: Elaborado pela autora (2020).
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Figura 11 - Dinâmica Climática – Período Seco (junho de 2016)

Fonte: Elaborado pela autora (2020).

Estrutura da paisagem e condições do relevo na área de infl uência do Pontal 
do Paranapanema (SP)

A região do Oeste Paulista foi ocupada pelos índios, que resistiram 

durante muitos anos, difi cultando a ocupação de grande parte da região 

até ao fi nal do século XIX e início do século XX. Posteriormente os mineiros e 

desbravadores mato-grossenses iniciaram algumas incursões, que resultaram 

em confl itos sangrentos na região. Após este marco inicial, seguiu-se o período 

conhecido como “marcha para o oeste paulista”, onde ruralistas partiram da 

região periférica da capital do estado de São Paulo em direção ao seu interior.

Estas atividades foram responsáveis pela intensifi cação progressiva da 

exploração da terra (desmatamento) do Oeste Paulista, intensifi cando os 

confl itos com os grupos humanos que existiam na região. Com o avanço do 

desmatamento e a abertura de novas áreas para o cultivo, uma demanda 

cada vez maior de mão de obra para o cultivo eclodiu nessa área, 

desencadeando um signifi cativo deslocamento da população do estado de 
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São Paulo para a região. Entre as consequências desta dinâmica, destaque 

para a expansão da cultura cafeeira, o que demandou a necessidade da 

instalação de moradas para os trabalhadores, surgindo aos poucos pequenos 

conglomerados urbanos, que deram origem as cidades que constituem a 

região hoje. Como exemplo desta dinâmica, com o aumento do povoado 

em Palmital, concomitantemente outros distritos começaram a surgir, entre 

eles a cidade de Mirante do Paranapanema, a qual elevou-se à categoria de 

município através da Lei Estadual n 2456 de 30 de dezembro de 195311.

Com a alta produção do café, surgiu a necessidade de escoamento do 

produto para a capital de forma mais rápida e efi caz, sobretudo para o litoral 

onde ocorre a exportação do alimento, o que motivou a continuação da 

construção do meio de transporte, a linha férrea: Estrada de Ferro Sorocabana.

Após os trilhos permanecerem estacionados por longos anos, mais 

precisamente desde 1889, na vila de Botucatu, foram retomados os avanços em 

direção ao interior do estado, atingindo Manduri, em 1906; Salto Grande em 1910; 

Presidente Prudente em 1917 e Presidente Epitácio em 1922. Esta construção de 

ferrovia entre Botucatu e a margem do rio Paraná, durou 33 anos (Leite, 1998).

Com a implantação dos grandes latifúndios, gerou um ambiente favorável a 

degradação ambiental provocando profundas alterações físicas nos solos, sendo, 

portanto, a região com maior ocorrência de processos erosivos no Estado de São 

Paulo, constituídas por processos de ravinamentos e voçorocamentos. Favorecendo 

um tipo de solo ácidos com baixa fertilidade, faz-se importante ressaltar que tais 

impactos atingiram de forma desigual cada grupo social que usufruiu desta terra, 

por um lado, os assentados rurais que enfrentam as difi culdades de manter um solo 

em equilíbrio, produzindo o sufi ciente para sua sobrevivência, e por outro lado, os 

latifundiários que dispunham das ferramentas e recursos necessários, permitindo-os 

elevar a capacidade de produção do solo das suas delimitações.

Nesse contexto, na região, o café se estabeleceu simultaneamente à 

implantação das estradas de ferro, impondo uma forte pressão sobre as áreas 

de matas primitivas que ainda restavam. Logo, a destruição da cobertura 

vegetal nativa ocorreu de maneira indiscriminada e em larga escala. Na Figura 

11  A Lei Estadual pode ser consultada nos sites: https://www.al.sp.gov.br/norma/?id=32428 e 
https://arisp.fi les.wordpress.com/2008/12/boletim-abr-jun-1956_lei-n-2-4561.pdf.
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12 é destacado o Mapa da Redução dos Componentes Nativos da região, 

onde a perda da vegetação nativa restringiu-se a pequenos fragmentos de 

mata, sendo que a maior concentração, em 1973, está localizada na reserva 

do Morro do Diabo, no município de Teodoro Sampaio (município vizinho da 

área de estudo). Esta realidade segue até os dias atuais.

Na Figura 13 apresenta-se o percurso com seus respectivos pontos  (mapa 

de pontos). Os trabalhos de campo foram fundamentais para o processo 

de análise da paisagem da região de estudo, assim como a verifi cação da 

empiricidade das informações adquiridas no processo, tanto nas referencias 

teóricas, quanto nos trabalhos em laboratórios. A seguir, pontos de observações 

do município Mirante do Paranapanema – SP.

Figura 12 - A Redução dos Componentes Nativos no Oeste Paulista

Fonte: Elaborado pela autora (2023).
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Figura 13 - Mapa dos transectos e pontos de observação e coleta de informações 
da área de estudo

Fonte: Elaborado pela autora (2023).
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Na Figura 14 observa-se o transecto com os pontos 1 e 2, destacando 

aspectos do setor norte da área em estudo. No ponto 1 (registro à esquerda 

na Figura 6), é possível identifi car o padrão de declividade com presença 

conspícua de processos erosivos, com cobertura de formações herbáceas, e 

prática da pecuária. O ponto 2 (registro à direita na Figura 6), apresenta um 

curso d’água de pequeno porte, com presença de vegetação ripícola.

Figura 14 - Registros dos pontos 1 e 2 no setor norte da área de Mirante do 
Paranapanema (SP)

  
Fonte: Acervo da autora (2023).

Na Figura 15, com o transecto do ponto 3, está representado o setor oeste 

do município, com as margens da Rodovia Euclides Figueiredo. À esquerda 

está destacado um relevo plano, desenvolvido por intervenção de produtores 

de cana-de-açúcar na região, onde também é possível verifi car a ocorrência 

de queimadas. No segundo registro (à direita), observa-se as variações do 

relevo local, onde é perceptível a presença importante de campo antrópico, 

assim como alguns tipos de cultivos.
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Figura 15 - Registros do ponto 3 na Rodovia Euclides Figueiredo em Mirante do 
Paranapanema (SP)

  
Fonte: Acervo da autora (2023).

A Figura 16, apresentando o transecto com o ponto 4, destaca o setor sul 

do limite territorial do município, com a presença do curso hídrico mais volumoso 

da região. Os cursos d’água locais desaguam no Rio Paranapanema, no limite 

de São Paulo com o Paraná, com conspícua preservação das suas matas 

ciliares por meio de APPs (Àreas de Preservação Permanente) na região.

Figura 16 - Registros do ponto 4 no setor sul da área de Mirante do Paranapanema (SP)

  
Fonte: Acervo da autora (2023).

A Figura 17 apresenta o transecto com os pontos 5 e 6. À esquerda, 

destaque para o curso d’água que corta o município, abastecendo os 

pequenos agricultores rurais concentrados na região central do transecto 

em questão. À direita, destaque para um recorte no terreno feito há muitos 

anos, que teve como objetivo a instalação de uma ferrovia. Este projeto de 

construção da ferrovia não avançou no interior paulista, tendo inclusive as 

estruturas instaladas sido desativadas poucos anos depois.
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Figura 17 - Registros dos pontos 5 e 6 no setor sul da área de Mirante do 
Paranapanema (SP)

  

Fonte: Acervo da autora (2023).

A Figura 18 destaca aspectos dos pontos 7 e 8, em percurso no sentido 

sul para o norte, em direção a malha urbana do município. Neste transecto 

estão presentes marjoritariamente pequenos produtores rurais, com 

compartimentações maiores do território neste setor da área de estudo, com 

inúmeras divisões e subdivisões. Conforme demonstrado nas imagens, o relevo 

tem declividades acentuadas, e há proximidade a cursos d’água, com prática 

da pecuária e cultivos variados. A conservação do solo é maior neste setor, 

com processos erosivos apenas em alguns pontos da área.

Figura 18 - Registros dos pontos 7 e 8 no setor sul da área de Mirante do 
Paranapanema (SP)

  

Fonte: Acervo da autora (2023).

No âmbito das formas do relevo da área em estudo, a informação 

preliminar a destacar é sobre a variação média na altimetria dos terrenos, que 

se apresenta entre 253m de altitude (representada pelos fundos de vale da 

área de estudo - em amarelo na Figura 19), podendo atingir a cota de 472m 
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de altitude nas porções mais elevadas (topos das colinas – em vermelho na 

Figura 19). A malha urbana de Mirante do Paranapanema e de Cuiabá Paulista 

(zona urbana situada nas adjacências da área de estudo) está localizada no 

topo de uma colina com altitude aproximada de 440m, com tendência a 

expansão do seu sítio urbano, tanto para zonas de feições semelhantes na 

área de estudo (zonas com compartimentos de topos de colinas), quanto 

para áreas de vertentes. Como destacado na Figura 19, no setor norte da área 

de estudo estão concentradas as maiores variações em termos de altitude, 

com 220m de diferença entre o platô e os fundos dos vales, sendo as porções 

da área de estudo com as maiores declividades (sobretudo nas cabeceiras 

das drenagens). No setor sul, destacam-se as porções da área de estudo que 

tendem a ser mais planas, com altitudes predominantes entre 380m e 400m.

Figura 19 - Mapa hipsométrico da área de infl uência de Mirante do Paranapanema (SP)

Fonte: Elaborado pela autora (2023).

Combinado a hipsometria, a declividade da área de estudo varia entre 0% 

e 20% (Figura 19), evidenciando as diferenças altimétricas destacadas no mapa 
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anterior (Figura 19). O mapa da Figura 20 destaca que a declividade é um atributo 

importante para entendimento da estruturação da paisagem física da área de 

estudo, apresentando as porcentagens mais relevantes dos graus de declives da 

região, destacando uma área dominada sobretudo por formações geológicas 

sedimentares. Tendo em vista a fragilidade desta formação geológica, os 

proeminentes graus de declividade da área de estudo favorecem, muitas vezes, 

a propensão da área à intensos processos erosivos ou de intemperismo do material 

vigente (rocha), gerando solos fi rmes, consolidados e profundos. Ainda, esta dinâmica 

dos declives do relevo local pode também favorecer o desgaste e o escoamento 

superfi cial dos materiais (rocha e solos). Assim, destaca-se que o manejo adequado 

das vertentes é importante para a área de estudo, no auxílio, sobretudo, da fi xação 

dos solos. O mapa da Figura 20 destaca a vulnerabilidade ambiental da área de 

estudo à processos erosivos lineares, o que tende a favorecer a perda de solos.

Figura 20 - Mapa de declividade da área de infl uência de Mirante do 
Paranapanema (SP)

Fonte: Elaborado pela autora (2023).
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Como complemento às informações sobre o relevo da área de estudo, 

o mapeamento da curvatura do terreno (Figura 21) destaca para a área de 

estudo a dominância de feições do tipo convexas e retílineas, o que pode 

favorecer a aceleração do escoamento superfi cial local. Nos topos das colinas, 

mais especifi camente nas cabeceiras de drenagem com formas de anfi teatro, 

predominam feições convexas do relevo local, que tendem a auxiliar na 

dispersão de fl uxos d’água, de sedimentos e/ou resíduos. Em contrapartida, tais 

materiais ao serem dispersos tendem a se acumular e concentrar-se nas áreas 

de fundo de vale, de feições côncavas. Esta dinâmica permite o assoreamento 

dos rios locais, com o material desagregado dos compartimentos de solos 

advindos dos topos das colinas e vertentes, bem como a poluição dos corpos 

hídricos a partir de resíduos sólidos, lixos. Por outro lado, esta dinâmica quando 

associada às feições retilíneas do relevo, pode favorecer o transporte das águas 

pluviais, contribuindo para a decomposição das rochas e, consequentemente, 

no desenvolvimento de solos profundos propícios para o plantio. Conforme 

apresentado na Figura 21, verifi ca-se que o setor norte da área de estudo possui 

a maior concentração de corpos hídricos com interfl úvios estreitos e platôs mais 

destacados, enquanto que o setor sudeste contempla as áreas mais retilíneas, 

com os principais corpos hídricos regionais, como Ribeirão Nhancã, Ribeirão 

Engano, Rio Pirapozinho, e o Rio Paranapanema.

De acordo com o mapa geomorfológico da área de estudo (Figura 

22), podem ser identifi cados três importantes compartimentos de relevo, 

em associação com os tipos de solos ao nível regional: (1) Topos de colina 

suavemente ondulados com presença de solos desenvolvidos (latossolos 

vermelhos); (2) Domínio das vertentes côncavas, convexas e retilíneas com 

a ocorrência de solos rasos e solos desenvolvidos (solos rasos associados a 

neossolos regolíticos, e solos desenvolvidos associados a argissolos vermelhos); 

(3) Planícies aluviais e alvéolares com predomínio de planossolos e gleissolos, 

com presença de materiais sedimentares de origem tecnogênica (Figura 22).
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Figura 21 - Mapa da curvatura do relevo da área de Mirante do Paranapanema (SP)

Fonte: Elaborado pela autora (2023).

No âmbito dos padrões da morfologia das colinas na área de estudo, são 

destacados dois aspectos principais, segundo os dois setores generalistas que 

dividem a área. O setor norte da área estudada apresenta relevos de colinas 

baixas, com topos estreitos e destacados, com predomínio de graus de declividade 

acima de 20%, salientando vertentes do tipo convexas. Em oposição, nas áreas 

com vertentes côncavas, é comum identifi carmos áreas de cabeceiras de 

drenagem em anfi teatro; esta característica se refl ete nos traços das densidades 

de drenagens médias (portanto, com padrões dendríticos), e de dimensões 

inter-fl uviais menores (com morfologias de fundos de vales encaixados em V). 

Estas áreas possuem substrato geológico de rocha sedimentar da Formação 

Adamantina (Grupo Bauru), que é mais resistente quando comparada à rocha 

sedimentar da Formação Caiuá (Grupo Bauru), que está predominantemente 

presente no setor sul da área de estudo. Os solos do setor norte da área estão 

associados aos solos argissolos vermelho e neossolos litólicos.
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O setor sul da área de estudo, em geral, está constituído por colinas com topos 

suavemente ondulados, associadas às vertentes retilíneas locais, com aspectos 

de caimento topográfi co. A declividade desta área está predominantemente 

destacada pelos graus de declive entre 5% a 10%, o que salienta a ampla 

densidade da drenagem, com dimensões inter-fl uviais, e presença de planícies 

aluviais com morfologia de fundo de vale plano. O substrato geológico local 

é constituído por rocha sedimentar da Formação Caiuá (Grupo Bauru), sendo 

destacado por superfície friável, propícia para formação de solos profundos, 

com formação, por exemplo, de solos do tipo latossolos vermelhos.

Segundo a EMBRAPA (1999), sete (7) tipos de solos são identifi cados 

para a região, do extremo Oeste Paulista, tendo três destes solos presença 

característica na área de estudo do Pontal do Paranapanema e Mirante do 

Paranapanema: (1) latossolo vermelho; (2) argissolo vermelho; (3) gleissolo 

háplico (Figura 23).

Figura 22 - Mapa geomorfológico da área de Mirante do Paranapanema (SP)

Fonte: Elaborado pela autora (2023).
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As características dos tipos de solos que se devolvem na área, estão 

diretamente ligadas ao material de origem da rocha mãe, bem como, às 

condições colocadas pelas características do relevo. Nesse sentido, os Argissilos 

são solos profundos, com origem nas rochas areníticas, com cimentação 

calcária do Grupo Bauru, logo, estão associados ao relevo suavemente 

ondulado, com formas de colinas, superfícies de rampa e de longa/ampla 

declividade, com topos levemente arredondados ou achatados, a morfologia 

dos fundos de vales tem o formato em V. 

De modo geral, são áreas com maior vulnerabilidade à erosão por 

apresentarem um gradiente textural entre o horizonte A, E ou B, sendo 

necessário maior atenção para medidas conservacionistas de suporte, por 

exemplo, curvas de níveis, terraceamento, barragens e entre outras medidas, 

como destacado por Oliveira et al. (1999).

Representando mais da metade dos solos do Estado de São Paulo, os 

Latossolos estão associados a relevos adequados para o uso de máquinas 

agrícolas, relevos suavemente ondulados de pouca declividade, variando de 

2 a 15%, e de pouca porosidade, sendo este entre 50% a 60%, portanto, são 

solos com uma boa drenagem interna.

Associados a relevos de várzea, estão presentes os solos com pouca 

capacidade de drenagem e com maior tendência a saturação, são esses 

os Gleissolos. Nesse sentido, é importante ressaltarmos que esses são solos 

impróprio para aterro sanitário, sobretudo em virtude de suas inexpressivas 

zonas de aeração e encontra partida com extremo favorecimento de 

contaminação do lençol freático (Oliveira et al., 1999, p. 43).
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Figura 23 - Esboço Simplifi cado das Principais Classes de Solo Mirante do 
Paranapanema - SP

Fonte: Elaborado pela autora (2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como verifi cado através dos desenvolvimentos do presente trabalho, o 

uso e a ocupação da terra na região do Oeste Paulista se deram de forma 

exploratória, sem considerar as consequências destas atividades e os possíveis 

impactos, trazendo inúmeras perturbações ao meio ambiente regional. 

Portanto, é possível afi rmar que não houve o planejamento adequado na 

estruturação do uso da terra no Oeste Paulista, e, consequentemente, da 

área do Pontal do Paranapanema e Mirante do Paranapanema. Tendo sido 

ocupado por povos nativos originários no princípio das ações de ocupação 

da terra, grupos humanos avançaram através do litoral em direção ao 

interior do Estado de São Paulo, levando os povos nativos que habitavam 

a região do Oeste Paulista ao seu declínio. Hoje a relação entre os diversos 
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agentes sociais que ocupam a área do interior paulista ainda é confl ituosa, 

tendo este processo se acentuado à medida que a relação entre estes 

agentes foi dinamizando no tempo e no espaço. Ao analisar o espaço 

geográfi co do Oeste Paulista (nomeadamente o Pontal do Paranapanema 

e Mirante do Paranapanema), foi possível, através de trabalhos de campo 

e geoprocessamento, compreender as vantagens dos latifundiários e, por 

consequinte, as desvantagens dessa relação para os pequenos produtores 

rurais e assentados, bem como foi possível avaliar a perda dos ambientes e da 

qualidade destes ao nível local e regional. 

Assim, através da presente comunicação fi cou destacado que a região 

em estudo parece oferecer maiores vantagens aos latifundiários, no âmbito do 

uso e da ocupação da terra, em comparação às classes menos favorecidas 

da sociedade local, formadas sobretudo por pequenos produtores rurais e 

assentados. Para que esta dinâmica seja revertida, será necessária uma 

reestruturação do modo do uso e ocupação da terra no interior paulista, 

onde determinados agentes sociais com menor acesso à terra possam ser 

considerados nos projetos de planejamento do uso da terra regional. No 

que tange às condicionantes físicas do interior paulista, considerando, por 

exemplo, a base geológico-litológica regional, caracterizada pelo domínio 

de rochas sedimentares (bacias sedimentares), foi destacado que as áreas 

em estudo (o Oeste Paulista e o Pontal do Paranapanema) são naturalmente 

susceptíveis e propensas à perda de solos e das suas qualidades (nutrientes). 

Esta característica natural, combinada às demais condicionantes 

regionais, possuem infl uência na estruturação dos ciclos naturais da ambiência 

local e regional, favorecendo, como foi destacado neste trabalho, a tendência 

da perda do componente vegetal das áreas em estudo. Por fi m, destaca-se 

a importância cada vez maior do uso e aplicação das ferramentas e técnicas 

desenvolvidas neste trabalho (como a produção de mapas, por exemplo), 

para fi ns de auxílio à gestão e planejamento dos territórios, bem como no 

estudo dos impactos ambientais.
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